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O HOMOEROTISMO EM CANÇÕES INTERPRETADAS POR CÁSSIA ELLER: 

PSICOLOGIA, LITERATURA E SEMIÓTICA.  

 

1. Introdução 

 

 A música popular brasileira é uma expressão artística de notória riqueza em se tratando 

de cantores, estilos e ritmos. 

 Para Tatit (1995, p. 11) “o compositor traz sempre um projeto geral de dicção que será 

aprimorado ou modificado pelo cantor e, normalmente modalizado pelo arranjador. Todos são, 

nesse sentido cancionistas”. 

 Baseando-nos na visão integralizante acima mencionada podemos considerar cancionistas 

personalidades como Caetano Veloso, Chico Buarque, Cazuza, Gilberto Gil, Hermelino Neder, 

Arrigo Barnabé, Luiz Pinheiro, Riachão, Ataulfo Alves e Itamar Assumpção. 

 O estudo dessa futura pesquisa será acerca de uma outra cancionista que interpretou todos 

esses profissionais da MPB anteriormente elencados: Cássia Rejane Eller, ou melhor, Cássia 

Eller. 

  



 
 

  

 

Em 1962, ano de seu nascimento, o mundo passava a conhecer a Bossa Nova, pois 

algumas canções da época como “Samba de uma nota só” (Tom Jobim) e “O barquinho” 

(Roberto Menescal) foram apresentadas no Carnegie Hall, em Nova York. 

 A infância de Cássia Eller foi marcada pela presença da música, pelos long-plays de sua 

mãe, Nanci Ribeiro, que inebriavam a filha mais velha dos Eller. As vozes eram variadas: 

Ângela Maria, Elza Soares e Dolores Duran. 

 Quando ganhou aos catorze anos um violão (presente do pai e da avó) seu interesse 

lúdico pela música, que já era grande, começou paulatinamente a trilhar uma trajetória rumo ao 

profissionalismo. 

 Tendo uma família em que o pai era militar Cássia morou em diversos lugares do Brasil: 

Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG), Santarém (PA) e Brasília (DF), tendo com isso 

desenvolvido a potencialidade de adaptar-se a mudanças. No futuro isso também iria eclodir em 

suas interpretações tão diversificadas. Seu poder musical de transformar o que quer que fosse em 

seu foi destacado por Amaral (2002, p. 157): “... quando cantava uma música, não procurava dar 

sua própria versão e sim entender a cabeça do compositor e colocar-se no lugar dele para, então, 

interpretá-la”. 

 Na década de 1980, em Brasília, Cássia tocou em churrascarias e bares, vindo a se “fixar” 

em dois na sua fase inicial: o Bom Demais e o Entrecôte. 

Passou a fazer parte do grupo de rock Malas & Bagagens, onde tocava guitarra e cantava. 

Através de uma amiga acaba conhecendo Luiz Antônio Coaracy, a pessoa que lhe deu as 

primeiras aulas de francês e a fez ouvir as canções de Edith Piaf. Depois ainda excursionou pelo 

teatro juntamente com o amigo daquele período, o ator Marcelo Saback, com quem contracenou 

no musical Gigolôs, sob a direção de Alexandre Ribondi. 

Cássia abandonou os estudos de nível médio do curso de Magistério, pois chegava do 

trabalho de madrugada e não conseguia acordar para ir às aulas do turno matutino. Fez algumas  

 



 
 

  

 

aulas esporádicas na Escola de Música da Universidade de Brasília, mas seu forte era o 

improviso: seu passaporte direto para o sucesso no futuro. 

Ainda em Brasília ela se inscreveu na seleção para o elenco da peça Veja você Brasília, 

organizada pelo artista Oswaldo Montenegro. Não só foi escolhida como fez um solo. Anos 

depois Oswaldo lembraria dela: 

“Cássia tinha uma postura extremamente ácida. De dentro dessa acidez vinha uma doçura 

imensa, que era filha da sinceridade dela. Tinha uma sinceridade que jamais a música brasileira 

vai conseguir substituir”.
1
 

A caminhada rumo ao sucesso foi difícil e intensa. Na Cássia Eller Band (início dos anos 

90) foram construídos os principais arranjos que a eternizaram. Passando de uma perspectiva 

rocker para algo mais intimista a cantora evidenciou o quão plástica foi sua atuação, sendo até 

hoje admirada por diversos públicos. O seu fazer musical destacou-se por uma pluralidade no 

canto popular, algo que Ribeiro Neto (2000, p. 23) ressalta: 

“Há uma tradição na música popular brasileira de explorar um modo de cantar calcado nas 

entonações da fala. Aquela coisa da ginga do malandro de morro vem daí e fez escola na nossa 

MPB a partir de Donga e a gravação do nosso primeiro samba, “Pelo telefone”, em 1917, e chega 

ao ano 2000 na interpretação tão malandra quanto original de Zeca Pagodinho. Este balanço 

maroto que a voz cantada surrupia da fala é bem diferente dos dós-de-peito dos tenores que 

acham que cantar bem é estourar tímpanos dos ouvintes de música popular.”  

Estudar Cássia Eller é antes de tudo um desafio por essa grande pluralidade 

interpretativa
2
 que ela representa à música popular brasileira. 

Em seu último álbum (e também DVD) em vida, o Acústico MTV Cássia Eller, ela 

mostrou essa variação imensa que possuía em atuações musicais memoráveis como “Vá morar 

                                                           
1
 Amaral, B. H. R (2002). Cássia Eller: canção na voz do fogo. São Paulo: Escrituras. p. 152. 

2
 Além de toda a gama de interpretações que desempenhou, no ano de 2001 Cássia Eller ainda participou de dois 

discos infantis: Eu e meu guarda-chuva (o CD é parte integrante do livro infantil Eu e meu guarda-chuva, do 

escritor e músico Branco Mello) e O sítio do pica-pau amarelo (trilha sonora da série homônima, produzida pela 

Rede Globo, baseada na obra de Monteiro Lobato. Cássia interpretou uma canção para uma personagem “rebelde” e 

muito conhecida: a Cuca). 



 
 

  

com o diabo” (Riachão), “Luz dos olhos” (Nando Reis), Malandragem (Cazuza e Roberto Frejat) 

e “Quando a maré encher” (Fábio Trummer, Roger Man e Bernardo Chopinho). 

Interessante é frisar que existem características homoeróticas presentes em diversas 

melodias na voz de Cássia. O foco dessa pesquisa se delimitará na análise semiótica do 

homoerotismo presente em algumas canções interpretadas por essa artista da música popular 

brasileira. 

As canções a serem investigadas são as seguintes: 

 

 “Amor destrambelhado” (Márcio Mello e Lan Lan); 

 “Eles” (Cássia Eller, Luiz Pinheiro e Tavinho Fialho); 

 “Gatas extraordinárias” (Caetano Veloso); 

 “Luz dos olhos” (Nando Reis); 

 “Menina mimada” (Barros e Cazuza); 

 “Ponto fraco” (Cazuza e Roberto Frejat) 

 “Rubens” (Mário Manga); 

 “Vá morar com o diabo” (Riachão). 

 

2. Justificativa 

 

 A presente necessidade da pesquisa apóia-se no fato de que há estudos escassos sobre 

essa temática na música popular brasileira. 

 Sobre a importância dela para a cultura Tatit (citado por Amaral, 2002, p. 71) evidencia: 

“a canção faz crônica. O movimento literário, em nível de divulgação para o público, no Brasil, 

sempre esteve a reboque da canção. O Tropicalismo, por exemplo, foi um filtro para a vanguarda 

concretista”. 

 É mister um aprofundamento no estudo do homoerotismo, uma terminologia 

contemporânea que busca repaginar outras como homossexualidade e homossexualismo. O fato  



 
 

  

 

é que mesmo escolhendo oito canções com esse mesmo tema, Cássia Eller em suas 

interpretações, deu a cada uma delas sua carga marcante de versatilidade. 

 Em “Eles” (Cássia Eller, Luiz Pinheiro e Tavinho Fialho) temos um rock; uma balada 

sincopada é o chamariz de “Gatas extraordinárias” (Caetano Veloso) e um samba dá a “Vá morar 

com o diabo” (Riachão) uma identidade singular e alegre. Enfim, essas canções escolhidas, na 

voz de Cássia Eller, trazem aos ouvintes e estudiosos da temática diversas realidades do universo 

homoerótico. 

 É válido lembrar que uma canção é tida como homoerótica a partir de quem canta. “Luz 

dos olhos” (Nando Reis) por exemplo, perde essa característica na voz de seu compositor. 

 

3. Objetivos 

 

Objetivo Geral 

 

 Investigar o homoerotismo presente em oito canções interpretadas por Cássia Eller. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Diferenciar teoricamente as terminologias homossexualismo, homossexualidade e 

homoerotismo; 

 Aprofundar estudos sobre o homoerotismo; 

 Estudar o homoerotismo presente em interpretações musicais de Cássia Eller. 

 

 



 
 

  

 

4. Referencial teórico 

 

 Para servir de embasamento científico dos estudos acerca do tema será tomada como base 

a interpretação da Semiótica da Cultura ou Semiótica Russa, com o apoio de autores como 

Chklovski (1973), Jakobson (1971), além de outros. 

 Expoentes (inter)nacionais como Tatit (1995), Pignatari (2004)  e Campos (1993) serão 

também contribuintes nos estudos. 

 No âmbito do homoerotismo Sullivan (1996), Green (2000), Trevisan (2000) e outros, 

darão um forte subsídio teórico a esse recorte. 

 

5. Procedimentos metodológicos 

 

 A escuta apurada e posteriormente teorizada das músicas selecionadas será o primeiro 

passo da pesquisa. 

 Algumas canções, como “Ponto fraco” (Cazuza e Roberto Frejat), serão comparadas com 

outras versões (interpretadas ou não por Cássia) para um melhor embasamento do fazer 

interpretativo. 

 As músicas serão investigadas no caminhar rumo a uma preocupação com o produzir 

artístico musical e o processo mimético que depois, na voz da cancionista, passa a representar 

uma outra realidade, no caso a homoerótica. 

A Semiótica e a Psicologia delinearão todo o processo no intuito de concretizar a 

identidade da pesquisa. Na leitura dos autores será destacada a ligação entre a arte musical de 

Cássia Eller, suas interpretações e a análise do homoerotismo existente nas músicas. 
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